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    Era fim de semana de mais um 
típico mês de fevereiro de 2003, 
havia poucos dias que as aulas do 
último ano da escola secundária 
tinham começado. Naquela tarde de 
domingo, um jovem de pouco mais 
de 16 anos buscava avidamente por 
notícias sobre um país longínquo e 
até então desconhecido. 
    A curiosidade pela Beijing 
da Grande Muralha e da Cidade 
Proibida, pela moderna Shanghai, 
enfim por aquela mistura de antigo 
e moderno, impulsionava o rapaz 
a procurar tudo que trouxesse 
informações, imagens sobre a 
grandiosa China. Naquele dia, não 
imaginara, encontraria o elo, o 
canal, o qual o uniria a realidade 
que tanto buscava desvendar: 
descobriu a Rádio Internacional da 
China!  
    Quantas notícias!! Mas, do que 
se tratava aquela Rádio? Como 
faria para ouvi-la? O que são ondas 
curtas? – tudo isso lhe sobreveio. 
Curioso e desejoso em desvendar 
aquele mistério, ele foi buscar não 
mais por notícias sobre a China, 
mas sobre a história e o pessoal 
daquele site em português; sobre 
como sintonizar aquela emissora e 
como corresponder-se com aquele 
canal. 
    Naquele site com marcante tom 
de verde e de fácil visualização, 
não foi difícil encontrar o histórico 
e o expediente do serviço em 
português. Com a mesma rapidez e 
ânsia para descobrir sobre notícias 
do país oriental, ele leu os textos, 
observou as fotos e passou a 
conhecer um pouco mais sobre o 
CRIPOR. Isso mesmo! Era essa 
a sigla para o Departamento de 
Português da Rádio Internacional 
da China.

    A seguir, perguntou ao seu 
pai o que era e como sintonizar 
uma estação em ondas curtas. 
Após  a lguma exp l icação ,  j á 
sabia o que deveria  fazer  ao 
anoitecer: sintonizar a CRI! Como 
posteriormente se daria conta, 
apenas em 4 de abril daquele 
mesmo ano é que ouviria em alto e 
bom som as vozes com os dizeres: 
Aqui a Rádio Internacional da 
China!
    Naquela mesma tarde – com 
ingenuidade,  informalismo e 
curiosidade –, enviou um e-mail 
sem revisão ou conteúdo profundo, 
apenas almejando saber quantos 
milhões de chineses falavam inglês 
e talvez se apresentando. Pronto! 
– imaginou que com isso já fosse 
conhecido e receberia prontamente 
sua resposta. No entanto, não 
era ainda o momento em que 
receberia a resposta. Fora preciso 
enviar, alguns meses depois, uma 
carta convencional, na qual se 
apresentava, fazia comentários 
e perguntas ao pessoal daquele 
Departamento. 
    Para sua imensa surpresa e 
profunda emoção e alegria, ele, 
nos idos de maio, receberia um 
te lefonema que dar ia  in íc io , 
oficialmente, ao seu relacionamento 
com aquela emissora.  Alô! – 
disse ele –, logo a seguir uma voz 
familiar replicou. Esta não precisou 
fazer apresentações, àquela altura, 
o jovem já ouvia diariamente a 

programação e conhecia a marcante 
voz da senhora Yu Huijuan. É a Yu 
que está falando? – ele perguntou e 
ouviu a surpresa daquela veterana 
das ondas curtas. 
    Não saberia ele que, a partir 
daquele primeiro contato,  do 
fasc ín io  pe lo  desconhec ido , 
s u rg i r i a  u m  i m e n s o  a m o r  e 
grandioso desejo por conhecer a 
civilização mais antiga do planeta 
e os chineses da CRI, e que essa 
paixão o levaria a se corresponder 
regularmente, a ouvir intensamente, 
a participar frequentemente, de 
modo que, em fins de 2006, estaria 
realizando o maior sonho de sua 
vida ao conhecer pessoalmente 
as maravilhas da antiguidade e 
da modernidade da Zhong Guo 
(China); o carinho, a atenção e 
a simplicidade dos membros do 
CRIPOR. 
    Esse jovem cresceu, graduou-
-se, mas não deixou de cultivar o 
fascínio pela China e o amor pela 
CRI. Ao longo dos últimos seis 
anos, cada lado desenvolveu-se e 
congratulou-se com o aprimorar 
d o  o u t r o .  N e s s e  t e m p o ,  e l e 
aprendeu muito sobre a vida, a 
cultura, a geografia e a realidade 
dos chineses. Nesse período, a 
sintonia da CRI fez parte da vida 
diária desse rapaz. Foi a amiga das 
21h00, que sempre o surpreendia 
com inovações na qualidade da 
programação. Foi uma amiga de 
muitas vozes e pronúncias, de 
muitas facetas... mas de um único 
coração: chinês!
    Há cinco anos ouvia-se: caro 
ouvinte, com você nosso trabalho 
faz sentido. Hoje, é válido por 
outra razão: caros amigos do 
CRIPOR, com vocês minha vida 
faz mais sentido!

Meu amor pela China
Helder Paulo M. Silva

Goiânia, GO
Brasil
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    Lendas e Contos da China　

     Há milhares de anos, uma 
inundação a t ingiu  a  Terra , 
fazendo do planeta um oceano 
por 22 anos. A população não 
t inha  onde  se  abr igar  nem 
como se alimentar. O número 
demográfico caiu radicalmente. 
O  r e i  Ya o  e s t a v a  m u i t o 
preocupado com a si tuação 
e convocou uma reunião dos 
chefes tribais, que decidiram 
mandar Gun para controlar as 
inundações.
     Quando Gun começou a 
planejar o trabalho, lembrou-se 
de um dito popular “Na guerra, 
usam-se soldados; na inundação, 
terra”. “Se eu construir altos 
diques em torno das aldeias, 
es tas  se rão  pro teg idas  das 
inundações”, pensou. Mas, em 
um mundo coberto de águas, 
onde poderemos encontrar tal 
volume de terra e de pedras para 
construir os diques necessários? 
Neste momento, uma tartaruga 
mágica saiu das águas e disse a 
Gun: “No palácio celestial há um 
tesouro chamado Xirang. Pode 
lançar o tesouro nas águas e ele 
crescerá rapidamente, formando 
m o n t e s  e  d i q u e s ” .  M u i t o 
contente, Gun se despediu da 
tartaruga e foi ao Oeste em busca 
do tesouro.
      Vencidas muitas dificuldades, 
Gun chegou à montanha Kunlun 
do Oeste e pediu ao imperador 
celestial o tesouro Xirang para 
salvar a população. No entanto, 
o imperador celestial recusou 
o pedido.  Sem outra saída, 
Gun roubou Xirang e levou-o 
à terra natal. Lançou Xirang às 
águas e este começou a crescer 
rapidamente, formando diques. 
Se o nível  das águas subia 
um metro, Xirang crescia um 

metro. Os aldeãos se livraram 
das inundações e começaram a 
cultivar a terra.
    Inteirado do roubo praticado 
por Gun, o imperador celestial 
enviou suas tropas para recuperar 
o tesouro. Sem a proteção de 
Xirang, as inundações voltaram 
a destruir os diques e as terras 
cultivadas, matando afogadas 
milhares de pessoas. O rei Yao 
ficou muito zangado e ordenou: 
“Gun só pensa em impedir as 
inundações construindo diques. 
Mas ,  quando  os  d iques  se 
rompem, as inundações causam 
maiores calamidades.  Já se 
passaram nove anos e ele não 
obteve nenhum êxito e deve ser 
executado”. Gun foi aprisionado 
no monte Yushan e  acabou 
decapitado três anos depois. 
    Vinte anos se passaram. O 
rei Yao abdicou do trono em 
favor de Shun. Este mandou 
Yu, o Grande, filho de Gun, 
para controlar as inundações. 
Desta vez, o imperador celestial 
entregou o seu tesouro Xirang 
a Yu. No início, Yu mandou 
construir diques para impedir 
o alastramento das 
i n u n d a ç õ e s ,  t a l 
como o seu pai tinha 
feito. Mas, depois 
de vários fracassos, 
Yu entendeu que , 
além da construção 
de diques, o combate 
às inundações exigia 
ainda um sistema de 
drenagem. Mandou 
a tartaruga mágica 
carregar  Xirang e 
acompanhar a sua 
viagem pelo país . 
Lançou Xirang nas 
zonas baixas para 

elevar o terreno e, ao mesmo 
tempo, adotou como guia o 
dragão mágico para reordenar 
os rios e canalizar as inundações 
rumo ao mar.
     Dizem que Yu se despediu 
de sua noiva quatro dias depois 
do casamento para ir controlar 
as inundações. Durante 13 anos, 
passou pela porta da casa três 
vezes, mas não entrou. Graças à 
sua inteligência e diligência, as 
inundações foram controladas e 
os rios foram ordenados, com o 
que a população passou a viver 
em paz e feliz. Para agradecer 
Yu, que o povo o respeitava 
como líder, o rei Shun abdicou 
do trono em seu favor.
    A lenda mostra a luta e o 
desejo de  nossos ancestrais em 
controlar as águas. Gun e Yu não 
pouparam esforços em benefício 
da população, inventaram um 
método integrado do sistema de 
diques e sistema de canalização 
para o controle das inundações 
e tornaram-se os heróis cuja 
história se transmite de geração 
em geração entre a população. 

Gun e Yu controlam as inundações
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